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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão de conceituar e delinear aspectos sobre 
cultura, relações psicossociais, aspectos simbólicos da roupa e seus reflexos na 
contemporaneidade. As relações de poder estabelecidas através do uso (ou proibição 
de uso) de itens do vestuário, as perspectivas simbólicas estabelecidas no consumo 
e os novos panoramas nas relações entre gênero e a roupa; são alguns dos temas 
abordados.

Na sequência, apresentamos referências normativas do estudo e aplicabilidade 
da abordagem acadêmica, relacionando o ensino do design á benefícios aplicáveis 
em comunidade: as novas perspectivas no cenário da colaboração e cooperação, a 
expansão das possibilidades de aproveitamento de recursos materiais e humanos, 
apontam para novas noções no entendimento de produção e consumo – um diálogo 
necessário. 

As narrativas da propaganda em conjunção aos aspectos da roupa como meio 
comunicativo norteiam três textos dedicados a esboçar, através de uma perspectiva 
histórica, heranças que permeiam nossos entendimentos referentes ao poder, 
ao feminino e ao luxo e elegância. Sem correr o risco de propor uma abordagem 
anacrônica, verificar e interpretar práticas observadas ao longo da história colabora 
na compreensão das, aparentemente, novas condutas notadas no presente: 
invariavelmente acumulamos uma série de significados e estabelecemos um legado 
balizado por valores cunhados na tradição.

Os aspectos artísticos da moda são apresentados ao longo dos três últimos 
capítulos: compreender como instituímos no figurino narrativas que complementam 
produções artísticas colabora na concepção da roupa como potencial comunicador 
e do consumo como expressão identitária. Valer-se de um canal ‘superficial’ (não no 
sentido de ser leviano, mas por ser aparente e estar em evidência) como a roupa para 
estabelecer interações sociais em diversos níveis, é relevante na medida em que nos 
propomos a compreender nossas transmissões culturais.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 1

ENSAIO SOBRE ROUPA E DOMINAÇÃO A PARTIR DA 
NOÇÃO DE CULTURA DE PAULO FREIRE

Camila Maria Albuquerque Aragão  
Instituto Federal do Piauí (IFPI), Piripiri - PI 

Manuel Tavares  
Universidade Nove de Julho (UNINOVE), São 

Paulo - SP

RESUMO: Este ensaio pretende discutir a roupa 
como um artefato simbólico que se exprime no 
âmbito da cultura. O conceito de cultura que 
nos serve de referência situa-se na perspectiva 
do pensamento do educador Paulo Freire. No 
entanto, tomamos o conceito de cultura também 
num sentido antropológico como um conjunto de 
tradições, valores e imaginário que constitui a 
identidade de um povo. Trabalhamos, também, 
a perspectiva contra-hegemônica da cultura, 
sobretudo na sua relação com o vestuário e a 
moda.
PALAVRAS-CHAVE: Roupa. Cultura. Paulo 
Freire.

ESSAY ON CLOTHING AND DOMINATION 
FROM THE NOTION OF CULTURE OF 

PAULO FREIRE

ABSTRACT: This essay aims to discuss 
clothing as a symbolic artifact expressed in the 
context of culture. The concept of culture that 
serves as a reference lies in the perspective 
of the thought of the educator Paulo Freire. 

However, we take the concept of culture also in 
an anthropological sense as a set of traditions, 
values ​​and imaginary that constitutes the identity 
of a people. We also work against the counter-
hegemonic perspective of culture, especially in 
its relationship with clothing and fashion.
KEYWORDS: Clothing. Culture. Paulo Freire.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Paulo Freire é um educador e filósofo 
brasileiro, considerado um dos mais notáveis 
pensadores da educação no mundo, nasceu 
em Recife em 1921, faleceu em São Paulo 
em 1997. Freire pensava a educação em uma 
relação dialética com a realidade, a partir dos 
contextos sociais e culturais. A cultura, para 
Freire, é uma forma de transformar e estar no e 
com o mundo, 

somente homens e mulheres, como 
seres “abertos”, são capazes de 
realizar a complexa operação de, 
simultaneamente, transformando 
o mundo através de sua ação, 
captar a realidade e expressá-la por 
meio de sua linguagem criadora. 
E é enquanto são capazes de tal 
operação, que implica em “tomar 
distância” do mundo, objetivando-o, 
que homens e mulheres se fazem 
seres com o mundo. Sem esta 
objetivação, mediante a qual 
igualmente se objetivam, estariam 
reduzidos a um puro estar no mundo, 
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sem conhecimento de si mesmos nem do mundo. (FREIRE, 2001, p. 53)

Tomaremos a noção de cultura freiriana para lançar luz à discussão em torno 
deste ensaio, analisando a roupa e sua expressão cultural a partir do pensamento do 
educador e discutir acerca da moda como expressão cultural hegemônica e contra 
hegemônica. Para Paulo Freire, cultura é tudo o que resulta de uma ação do homem 
sobre o natural. A cultura permite que o ser humano supere uma visão ingênua da 
realidade e a compreenda de um modo crítico. O mundo da cultura representa um 
enorme desafio para o ser humano - porque é o mundo da criação, da comunicação, 
da linguagem, dos símbolos, de criação de imaginários, de poesia. Freire (2001) 
aponta o sujeito que existe, diferentemente dos animais, que simplesmente estão no 
mundo, adaptam-se, exercem suas funções pré-determinadas pela natureza – como 
o caso das abelhas que são ‘especializadas’ em produzir mel, mas não têm a opção 
de escolher outra especialidade ou transformar sua realidade – homens e mulheres, 
por sua vez, são capazes de refletir sobre sua relação com o mundo, transcender os 
limites impostos pela natureza, transformar, 

e ir mais além do mero estar no mundo, acrescentam à vida que têm a existência 
que criam. Existir é, assim, um modo de vida que é próprio ao ser capaz de 
transformar, de produzir, de decidir, de criar, de recriar, de comunicar-se. Enquanto 
o ser que simplesmente vive não é capaz de refletir sobre si mesmo e saber-se 
vivendo no mundo, o sujeito existente reflete sobre sua vida, no domínio mesmo da 
existência e se pergunta em torno de suas relações com o mundo. O domínio da 
existência é o domínio do trabalho, da cultura, da história, dos valores – domínio em 
que os seres humanos experimentam a dialética entre determinação e liberdade. 
Se não tivessem sido capazes de romper com a aderência ao mundo, emergindo 
dele, como consciência que se constituiu na “ad-miração” do mundo como seu 
objeto, seriam seres meramente determinados e não seria possível então pensar 
em termos de sua libertação. (FREIRE, 2001, p. 53)

No sentido atribuído pelo autor, só o ser humano é capaz de uma práxis como 
atividade emancipatória e transformadora da realidade. É pela cultura que o ser 
humano se constitui como pessoa, como um ser histórico de relações múltiplas. 

Freire fala da importância da assunção da identidade cultural na formação do 
sujeito: “uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar 
as condições em que os educandos, em relação uns com os outros e todos com o 
professor ou a professora, ensaiam a experiência profunda de assumir-se” (FREIRE, 
1997, p. 11). A moda, enquanto uma das dimensões da cultura – porque é produzida 
também a partir de contextos locais, históricos, sociais, culturais e até populares – 
“desempenha um papel da maior importância na construção social da identidade. A 
escolha do vestuário propicia um excelente campo para estudar como as pessoas 
interpretam determinada forma de cultura para seu próprio uso” (CRANE, 2006, p. 
22). Neste sentido, é uma forma de intervenção no mundo, de expressão individual 
e coletiva de uma cultura e da sua subjetividade. A moda apresenta-se, também, ao 
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longo da história e nas sociedades contemporâneas, profundamente uniformizantes, 
como insurgência e resistência a uma cultura avassaladoramente globalizada.

Neste ensaio, pretende-se refletir sobre a dimensão cultural da roupa, sobretudo 
a partir da noção de cultura em Paulo Freire. Do ponto de vista metodológico, o 
texto apresentado é o resultado de uma revisão bibliográfica e enquadra-se numa 
fase preliminar de uma pesquisa mais ampla no âmbito do mestrado em Educação. 
Para além de Paulo Freire, utilizamos como referências teóricas o pensamento de 
Lipovetsky, Crane, Barnard, Simmel e Bourdieu. Partindo deste referencial teórico, 
analisaremos a roupa como expressão cultural, relacionada com estruturas e contextos 
sociais. Analisaremos a relação entre a roupa, a moda e a cultura e discutiremos sobre 
as suas formas de expressão, hegemônica ou contra-hegemônica, ao abordarmos o 
tema roupa, cultura de dominação e classes sociais. 

2 | 	ROUPA, MODA E CULTURA 

A necessidade de cobrir o corpo, surge como uma resposta cultural às 
adversidades externas e intempéries com o intuito de proteção, 

o antropólogo funcionalista Malinowski, argumentou que coisas tais como abrigo, 
constituíam respostas culturais as necessidades físicas básicas. No caso do abrigo 
a necessidade física básica é a do conforto corporal e, como ressaltam Polhermus 
e Procter, essa necessidade básica de conforto corporal “induz as pessoas mundo 
afora a criar várias formas de abrigo” (Polhermus e Procter 1978: p. 9). Essas 
variadas formas podem ir desde iglus e cabanas de palha a uma casa de parede 
e meia com três quartos, e desde guarda chuvas até vestuário. (BARNARD, 1958: 
p. 81)  

O corpo humano, diferentemente de outros animais, carece de aparatos extra 
corporais para garantir sua sobrevivência. A forma como o homem cria, produz, 
significa e se relaciona com estes aparatos é mediada pela cultura na qual está 
inserido. Um destes aparatos extracorpóreos é o vestuário. Não necessariamente a 
moda. Cabe, neste ponto, lembrar que a roupa, ao longo da história, nem sempre 
pode ser considerada um artefato do fenômeno moda. Durante um bom tempo, a 
roupa manteve-se ligada à tradição e a expressão cultural de uma coletividade, não 
era uma forma de expressão de subjetividades, não era movimentada pela busca à 
novidade, pela criação e recriação, havia uma expressão única, que muitas vezes 
se diferenciava entre classes sociais, mas dentro de uma mesma classe, seguia um 
padrão e tradição por séculos. Assim podemos compreender o papel da roupa até a 
Idade Média, também podendo ser chamada de indumentária.

  Antes de adentrarmos ao surgimento da moda, é necessário entender do que 
se trata este fenômeno, para que compreendamos a sua relação com a noção de 
cultura de Paulo Freire. A moda é um fenômeno que pode ser compreendido como um 
sistema complexo de criação e recriação, impulsionado por fatores culturais, sociais, 
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políticos e econômicos. A moda, em seu âmbito coletivo, desvela e revela um conjunto 
de conhecimentos, visões do mundo e da vida, ou seja, a cultura na qual está inserido 
o sujeito que a usa. Em seu âmbito individual, pode revelar desejos, anseios, ego, 
estado de espírito e perspectivas do ser humano. As expressões individuais precisam 
ser apreciadas pelos demais do grupo e, desta forma, se tornar uma expressão coletiva 
para que ocorra o fenômeno moda, portanto, precisa de seguidores e repetição do uso 
para se consumar.

O fenômeno moda surge no final da Idade Média, por volta do século XIV, no 
momento em que o homem, afastando-se do ideal teocentrista e do culto a perpetuação 
das tradições, começa a se reconhecer na sua individualidade e, impulsionado pelo 
desejo do novo, passa a buscar diferenciar-se dos demais, de acordo com Lipovetsky 
(2009). Anterior a este momento, se fala em indumentária, não em moda, pois o 
fenômeno moda inaugura uma fase de constantes transformações e ruptura com as 
tradições das vestimentas que muitas vezes duravam séculos.

A moda está disseminada no dia-a-dia, nas mídias, na esfera global e gera uma 
movimentação financeira bastante elevada, pode-se atribuir a isto o fato de haver, 
entre grande parte das pessoas, uma visão que relaciona a moda majoritariamente ao 
consumo, ao supérfluo, a expressões dominantes da cultura. Mas, se imergirmos na 
dimensão cultural da moda, verificaremos que o fenômeno moda trata-se sobretudo de 
um repositório de significados, com influências híbridas que constituem subjetividades 
e capaz de comunicar a identidade de um grupo, ou um povo, uma segunda língua, uma 
linguagem visual. Para clarificar este pensamento, compreendamos as perspectivas 
acerca da cultura. A perspectiva particularista da cultura, se constitui a partir de:

um saber institucionalizado no Ocidente, a um repositório axiológico, estético e 
cognitivo que foi produzido pela humanidade e que se auto define como universal. 
Esta visão hegemônica, que impera na Educação formal e informal, ilude as 
diferenças culturais e as suas especificidades. (ARAGÃO; TAVARES, 2017, p. 91)

E a perspectiva pluralista da cultura:

A noção de cultura apresenta- -se como um conceito estratégico para pensar a 
humanidade na sua diversidade (CUCHE, 1996). Embora todas as culturas sejam 
permeáveis a influencias que as tornam híbridas, há traços culturais imunes e 
resistentes a qualquer influência externa que constituem a identidade de um 
povo, sobretudo as suas manifestações simbólicas, nelas incluída a língua como 
núcleo central de qualquer cultura. Neste sentido, a cultura tornou-se um conceito 
estratégico para a definição de identidades e alteridades no mundo contemporâneo, 
um recurso para a afirmação da diferença e da exigência do seu reconhecimento 
(SANTOS, 2004), mas também um campo de lutas e contradições. (ARAGÃO; 
TAVARES, 2017, p. 91,92)

Tomando a perspectiva pluralista, observamos que as influências híbridas que 
se manifestam na cultura, apresentam-se claramente na moda, sobretudo no Brasil e 
desde tempos longínquos. Ao analisarmos a historiografia brasileira, Gilberto Freyre, 
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na sua tentativa de interpretação do Brasil e compreender a formação da cultura 
brasileira, cita a moda europeia, a moda popular e aponta a combinação destas:

Não poucas as inspiradas por usos tradicionais de vestido, de adorno, de penteado 
de mulher do campo ou do povo ou de quase segregadas minorias étnico-
culturais, como algumas das afronegras ou ameríndias coexistentes, no Brasil, com 
populações de culturas superiormente dominantes. Dessa convivência de contrários 
culturais vêm resultando combinações, no Brasil, de modas já sofisticadamente 
europeias ou não europeias de mulher com primitivismos ou plebeísmos, não raras 
as mulheres brasileiras que, seguindo quanto a vestidos, modelos sofisticados, 
conservam-se de todo primitivas ou populares nos seus penteados ou nos seus 
adornos ou nas suas sandálias de couro cru. (FREYRE, 2003, p.46)

Percebemos, portanto, a roupa como um artefato que se expressa no âmbito de 
uma simbologia cultural, seja ela numa perspectiva dominante ou dominada ou, ainda, 
como o resultado de um hibridismo cultural. Ao exprimir uma visão do mundo, ao 
representá-lo, a roupa enquadra-se no âmbito de um significante hegemônico ou contra-
hegemônico, como é, neste último caso, a moda jovem que, muitas vezes, exprime 
rebeldia e insurgência, a moda unissex, a moda diversificada das tribos urbanas. 
Em qualquer dos casos, a moda é expressão cultural e revela, simbolicamente, uma 
narrativa de caráter sociológico e epistemológico.  

3 | 	MODA, CULTURA DOMINANTE E CLASSES SOCIAIS

É inegável a existência do mimetismo na moda, ele faz parte do próprio processo 
de consumação do fenômeno: os sujeitos se identificam com determinados estilos e 
repetem o uso, levando a uma espécie de padronização por meio da massificação 
dessa repetição. 

No contexto do século XIX, Simmel (2008) considera que as classes sociais 
mais baixas tendem a imitar a moda das elites. O autor reflete sobre o papel da 
moda, analisando a sociedade do referido período em que os tecidos e roupas eram 
exageradamente caros, considerados até uma espécie de patrimônio. Esta realidade 
levava a que, muitas vezes, fossem penhorados em bancos, juntamente com joias. A 
maioria dos cidadãos pertencentes a grupos ou classes sociais mais baixas possuía, 
apenas, um conjunto de roupas o que permite inferir que “parece improvável que 
membros da classe operária pudessem copiar os amplos guarda-roupas da classe 
média em alguma medida, além da superficial” (CRANE, 2006, p. 32). Crane refuta a 
perspectiva de Simmel, fazendo uma reflexão a partir de Bourdieu, sobre as estruturas 
sociais e suas relações com a cultura:   

Bourdieu descreve as estruturas sociais como sistemas complexos de culturas de 
classes constituídos de conjuntos de gostos culturais e estilos de vida que a eles 
se associam. Dentro das classes sociais, os indivíduos competem por distinção 
social e capital cultural com base em sua capacidade de julgar a adequação de 
produtos culturais segundo padrões de gosto e maneiras alicerçados na ideia de 
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classe. [...] Em sociedades de classes, a cultura dominante e mais prestigiosa 
é aquela da classe alta. As elites possuem ‘o poder de estabelecer os termos 
através dos quais se conferem valor moral, social aos gostos. [...] De acordo com 
a teoria de Bourdieu, os gostos dos homens da classe operária seriam baseados 
numa ‘cultura da necessidade’, característica de sua classe. Em outras palavras, 
um vestuário prático, funcional e durável, em vez de esteticamente agradável e 
elegante. (CRANE, 2006, p. 32-33)

Cabe refletir que, se a roupa pode ser o reflexo de uma ideologia dominante 
– e em muitos casos é isto que acontece – ela poderá também ser um símbolo de 
resistência a essa ideologia como expressão de uma cultura de dominação. A moda 
na era da contemporaneidade, com a oferta de tecidos, roupas e acessórios cada vez 
mais acessível e diversificada, distanciou-se do caráter de distinção social através das 
vestimentas, fortemente presente no século XIX, e aproximou-se, cada vez mais, do 
caráter identitário, simbólico e de expressão pessoal. 

A partir de meados do século XX, a roupa se torna, também, um veículo 
propagador de ideias e expressões sociais. A cultura jovem que emana nesse período 
reivindica a sua própria moda em um movimento contra a moda hegemônica. Contra 
os saltos finos, as jovens começam a usar sapatilhas com meias, contra os coques 
elaborados, o simples rabo-de-cavalo. Para os rapazes, a calça jeans, a t-shirt branca 
e a jaqueta de couro rompem com a tradição da calça social com vinco bem marcado, 
camisa de botão e terno. Esse novo estilo proposto pela juventude da época põe fim 
à moda única e inaugura a moda jovem. Começam a aparecer as tribos urbanas: 
grupos sociais que adotam um código visual como forma de expressão. O que pode 
ser considerado mais contra-hegemônico do que a roupa unissex que surge na década 
de 1960? A roupa que carregava a distinção social, de gênero e de classe como um 
fardo, começa a ganhar o caráter de liberdade. A roupa como um instrumento de 
reflexão-ação-reflexão, sobre o qual podemos refletir a partir do pensamento de Freire 
ao tratar da subjetividade humana, quando afirma que não é suficiente ao homem ter 
o sentimento de pertencimento a um grupo, mas constituir-se sujeito no mundo:

um dos temas mais exaustivamente tratado por Paulo Freire em seus livros, e que 
aparece como um dos princípios fundantes de toda a sua obra, é a questão da 
subjetividade do homem e a percepção dessa subjetividade, pelo próprio homem, 
na construção da história e da cultura. Para Paulo Freire, não basta ao homem 
reconhecer-se enquanto indivíduo pertencente a um determinado grupo social e, 
assim, ser um mero “herdeiro” das condições em que se encontra no mundo, sejam 
elas boas ou ruins. Para ele, o fundamental é que esse indivíduo se reconheça e se 
constitua como sujeito no mundo, co-responsável, portanto, pela construção das 
condições do mundo em que vive, e não um objeto, à mercê de situações que, 
sendo dadas ou herdadas, não podem ser modificadas. (LEIRO, 2005, p.8)1

Segundo Treptow (2013), o fenômeno moda na contemporaneidade se movimenta 

1	 Disponível em: http://www.mackenzie.br/fileadmin/Pos_Graduacao/Doutorado/Letras/Cader-
nos/Volume_5/linguagem_cultura_e_identidade.pdf .  Acesso em 23 de julho de 2016.
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numa dupla direção, tanto do “topo” – elite, digital influencers, grandes estilistas, 
indústrias – para as camadas sociais mais baixas, alcançando a massificação no final 
do processo com cópias a preços acessíveis de versões de luxo; quanto se movimenta 
da “base” – da rua, grupos sociais, tribos urbanas, etc – para o “topo”. Neste último 
movimento, a ideia que surge na base é adotada e apresentada em versões de luxo 
pelo topo. A título de exemplo, entre a infinidade de tendências que surgiram da base, 
a subcultura punk, que surgiu como forma de manifestação na década de setenta, 
onde os jovens desconstruíram suas roupas, rasgaram, aplicaram peças de metais, 
espetaram e pintaram os cabelos, criaram um código visual; o topo absorveu a ideia 
da rua e estilistas de renome utilizam até os dias de hoje referências do estilo punk em 
suas coleções. A roupa é um instrumento de expressão, capaz de dar voz aos sujeitos 
dominados por intermédio da criação, da imagem, do simbólico. A moda como uma 
ação transformadora, contra a cultura do silêncio,

o que às vezes não sabem, na cultura do silêncio, em que se tornaram ambíguos 
e duais, é que sua ação transformadora, como tal, os caracteriza como seres 
criadores e recriadores. Submetidos aos mitos da cultura dominante, entre eles o 
de sua ‘natural inferioridade’, não percebem, quase sempre, a significação real de 
sua ação transformadora sobre o mundo. Dificultados em reconhecer a razão de 
ser dos fatos que os envolvem, é natural que muitos, entre eles, não estabeleçam a 
relação entre não ‘ter voz’, não ‘dizer a palavra’, e o sistema de exploração em que 
vivem. (FREIRE, 2001, p.59-60)

Há, com certeza, uma dimensão contra-hegemônica da moda que continua a ser 
criação e recriação, ação transformadora sobre o mundo e a realidade em que vivem, 
em que a linguagem visual através da roupa, pode exprimir suas ideias, sua visão de 
mundo, dar voz e desvelar aspectos ocultos e ou silenciados da realidade, da história, 
da existência.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Paulo Freire considerava que a cultura se distancia da natureza: é uma espécie 
de segunda natureza, um segundo mundo. O mundo da cultura é criação e recriação 
e a moda é uma de suas dimensões. É fato que no passado, a roupa foi contributiva 
ao sistema opressor, devido à escassez de recursos e tecnologias, a matéria prima 
para confecção de roupas era cara e inacessível à maior parte da população, mas, a 
partir de meados do século XX, quando a oferta de tecidos e roupas se expande e os 
custos se tornam acessíveis, significa que as classes sociais com recursos financeiros 
limitados se tornam também sujeitos desse processo, capazes de optar, criar, atribuir 
valor e expressar suas identidades, crenças, cultura, sua percepção de mundo através 
do que vestem.

A indústria da moda padroniza modelos de beleza e estéticos, vende-os como 
valores dominantes. Mas a moda não se resume às indústrias, o sistema da moda, 
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que é, sobretudo, um fenômeno social, cultural e político, tem se tornado ao longo de 
sua trajetória um instrumento de prática libertadora. As expressões contra a cultura 
dominante encontram um terreno fértil na moda, pois esta se consolidou como uma 
linguagem de comunicação simbólica que, a partir da consciência de homens e 
mulheres sobre si, podem estar com o mundo, capazes de transformar realidades, 

Seres históricos, inseridos no tempo e não imersos nele, os seres humanos se 
movem no mundo, capazes de optar, de decidir, de valorar. Têm o sentido do 
projeto, em contraste com os outros animais, mesmo quando estes vão mais além 
de uma rotina puramente instintiva. Daí que a ação humana, ingênua ou crítica, 
envolva finalidades, sem o que não seria práxis, ainda que fosse orientação no 
mundo. E não sendo práxis seria ação que ignoraria seu próprio processo e seus 
objetivos. A relação entre a consciência do projeto proposto e o processo no qual 
se busca sua concretização é a base da ação planificada dos seres humanos, que 
implica em métodos, objetivos e opções de valor. (FREIRE, 2001, p.35)

Todo e qualquer indivíduo se expressa a partir de um código visual, mesmo que 
inconscientemente, a escolha do vestuário não é aleatória, pois ela revela a relação 
do sujeito com o mundo e dá voz, mesmo que sem ser por meio de palavras, para 
a expressão do indivíduo e sua identidade, a partir de sua realidade. A roupa é um 
artefato que muitas vezes na cultura dominante expressa poder, mas, também pode 
ser contra-hegemônica e expressar resistência, insurgência, subjetividade e outras 
visões do mundo, outras racionalidades e outras lógicas.
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